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SER PORTO DE ABRIGO:
UMA CASA PARA TODOS!

5 30 OHNILYVW OYS 3 VHOH Va VHOHN3S | SYINOC





Ritos Iniciais
Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação inicial 
P.  “Uma graça nunca vem só” dizíamo-lo, no passado domingo. E toda a moeda tem duas faces. E nós somos a outra face do rosto de Deus, porque fomos criados à sua imagem e semelhança. Seguindo a mesma lógica, a Palavra de Deus diz-nos hoje que o amor de Deus nunca vem só: ele traduz-se inseparavelmente no amor a Deus e no amor ao próximo. São estas as duas faces inseparáveis de um único mandamento do Amor! Não há qualquer hipótese de separação deste mandamento, no nosso coração e na nossa vida. Movidos pelo Amor de Deus, deixemo-nos converter ao Deus vivo e verdadeiro, o único que nos torna capazes de responder ao Seu amor, no amor ao próximo. 
Kyrie
P. Senhor, pelo nosso coração fechado ao vosso amor, 
Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, pela nossa alma vazia de amor, 
Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, pelo nosso espírito longe de Vós,
 Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Glória | Oração Coleta

Liturgia da Palavra

Missas com Catequese
– 1.ª leitura – abreviada e adaptada (Ex 22,20-26)
NSH 15h45: Jerónima | SMG 17h30: Ana Pinto | NSH 11h00: Maria José Maciel 
Leitura do Livro do Êxodo 

Eis o que diz o Senhor: 

«Não prejudicarás o estrangeiro, 

porque vós próprios 
fostes estrangeiros na terra do Egito. 

Não maltratarás a viúva nem o órfão. 

Se emprestares dinheiro ao pobre, 

não o irás sobrecarregar com juros. 

Se receberes como penhor a capa do teu próximo, 

deverás devolvê-la até ao pôr do sol, 

pois é tudo o que ele tem para se cobrir. 

Se o pobre Me chamar – diz o Senhor –

Eu o atenderei, 
porque sou um Deus misericordioso». 

Palavra do Senhor.

Salmo – cantar as duas primeiras estrofes. Omitir a última.

2.ª Leitura: – abreviada e adaptada (1 Tes1, 5c-10)
NSH 15h45: Marisa | SMG 17h30: Helena Marinho | NSH 11h00: Inês Naquinta
Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 

Irmãos: 

Vós acolhestes a Palavra de Deus

no meio de muitas tribulações, 

com a alegria do Espírito Santo; 

e assim vos tornastes um exemplo. 
De facto, os crentes da Macedónia e da Acaia 

relatam o acolhimento que tivemos junto de vós,
e como vos convertestes dos ídolos 

para servir ao Deus vivo e verdadeiro.

Vós esperais dos Céus 

a última vinda de Jesus, o Filho de Deus, 

a quem o Pai ressuscitou dos mortos.

Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho (Jo 14,23): Aleluia. Aleluia. Se alguém Me ama, guardará a minha palavra, diz o Senhor; meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada. Aleluia. Aleluia.
Proclamação integral do Evangelho (Mt 22,34-40)
Amarás o Senhor teu Deus e o próximo como a ti mesmo!
Homilia no XXX Domingo Comum A 2026 — forma mais longa
1. A Palavra de Deus interpela-nos hoje, com uma atualidade surpreendente! Voltemos à 1.ª leitura, ao Código da aliança, onde se condensa uma lei tão antiga e sempre nova! Aplicando os 10 Mandamentos à vida social, o Senhor pede ao seu Povo que não prejudique nem oprima o estrangeiro, recordando-lhe: «Vós próprios fostes estrangeiros na terra do Egito». Depois, coloca sob a sua especial proteção a viúva e o órfão e condena a exploração dos pobres através da usura, isto é, da exploração abusiva com juros altos. E a Palavra de Deus desce ainda ao concreto de um gesto de caridade que nos é familiar: se alguém receber como penhor a capa do seu próximo, deverá devolvê-la antes do pôr do sol, porque é tudo o que o pobre tem para se cobrir durante a noite. Deus não fica indiferente ao frio, à insegurança e à aflição dos seus filhos, sem terra e sem teto!  

2. Esta Palavra do Senhor faz-nos pensar na crise da habitação, que tantas pessoas e famílias vivem entre nós e por tantos países do mundo. Sem forçar o sentido do texto da 1.ª leitura, poderíamos prolongá-lo com este apelo: «Não especularás com a habitação, que é um bem de primeira necessidade». Já o profeta Isaías advertira: «Ai dos que juntam casas e mais casas e acrescentam campos a campos, até não haver mais espaço e até ficardes sozinhos no meio do país» (Is 5,8). Ora, perante o despejo de Maricarmen, uma madrilena de 87 anos, expulsa da casa onde sempre vivera, surgiu a resposta do Papa Leão XIV, numa pergunta contundente: «Qual é o problema do sistema que permite que uma anciã seja expulsa da sua casa?». 
3. À luz desta Palavra, vale a pena recordar alguns princípios da Doutrina Social da Igreja, sobre o direito à habitação. Uma habitação digna não é um luxo reservado a alguns, nem pode ser tratada apenas como uma mercadoria. É um bem de primeira necessidade e, por isso, é um direito fundamental, porque toca a dignidade de cada pessoa, a estabilidade das famílias e a possibilidade de construir um projeto de vida. Uma casa é muito mais do que paredes e um teto: é abrigo, intimidade, segurança, lugar de encontro e de afetos. É, na linguagem do Êxodo, «a capa com que se cobrir» (Ex 22,26). A falta de uma habitação adequada não constitui, portanto, apenas uma carência material. Atinge profundamente a estabilidade da pessoa e da família. Sem ela, a pessoa fica exposta não apenas ao frio, mas também ao medo, à instabilidade e à humilhação. A Igreja reconhece a legitimidade da propriedade privada, mas recorda-nos que ela não é um direito absoluto, fechado ao bem dos outros. Os bens da criação foram destinados por Deus a toda a família humana e, por isso, tudo o que possuímos traz consigo uma responsabilidade social. Também a habitação não pode ser pensada apenas segundo a lógica do lucro e do mercado, esquecendo aqueles que não encontram uma casa onde viver. Quando as rendas absorvem quase todo o rendimento de uma família, quando os jovens adiam o seu futuro porque não conseguem ter casa, quando os idosos são afastados do lugar onde sempre viveram, não estamos apenas perante números ou dificuldades económicas. Estamos diante de rostos concretos e de feridas na dignidade humana, que não podem ser resolvidas com ideologias, mas com medidas concretas. 

4. Esta realidade pede respostas de todos. Aos poderes públicos cabe promover políticas que tornem a habitação acessível e protejam os mais vulneráveis. À sociedade, cabe não se resignar nem fechar os olhos. E a cada um de nós cabe perguntar: que posso fazer para que ninguém viva sem «a capa com que se cobrir»? Este compromisso não pode limitar-se a iniciativas ocasionais: deve tornar-se uma atitude permanente de encontro com Cristo, presente naqueles que não têm onde viver.
5. Em contraposição a esta triste realidade, São Paulo elogia os Tessalonicenses que acolheram calorosamente a Palavra de Deus e os seus mensageiros. Lá, a hospitalidade venceu a hostilidade. E este é o caminho do Evangelho, quando nos recordamos que o Senhor veio habitar ou melhor, literalmente, veio “acampar” (Jo 1,14) no meio de nós, porque “não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2,7).
6. Mas também a Igreja deve responder ao direito à habitação. Também a Igreja é chamada a ser casa de portas abertas: casa para quem chega de longe, para quem vive ferido ou cansado, para quem procura recomeçar, para quem traz dúvidas, para quem ainda não sabe rezar e até para quem pensa que não merece entrar ou já não tem lugar. Uma comunidade que anuncia o Evangelho não pode deixar ninguém à porta nem «despejar» alguém do coração de Deus. O Papa Francisco repetiu-o com uma insistência que não podemos esquecer: na Igreja cabem «todos, todos, todos». A Igreja não é uma alfândega da fé; deve ser uma casa e uma família. Antes de perguntar de onde alguém vem ou como vive, deve abrir a porta e oferecer-lhe, também espiritualmente, «a capa com que se cobrir». 

7. “Ser Porto” – como afirma o lema do nosso Sínodo – é ser porta aberta, para incluir e expedir; é ser porto de partida e porto de chegada, porto de encontro e porto de abrigo, comunidade que supera a hostilidade com uma hospitalidade sem fronteiras. Que cada pessoa encontre, na nossa terra, uma casa onde possa viver com dignidade e, encontre na Igreja, um porto de abrigo, onde caibam todos, todos, todos. Ámen.
Homilia no XXX Domingo Comum A 2026 — forma mais breve
1. A Palavra de Deus fala-nos hoje com uma atualidade surpreendente. No Código da Aliança (cf. 1.ª leitura), o Senhor ordena a cada um:  não oprimirás o estrangeiro, não explorarás o pobre com juros. E desce ainda ao mais concreto: se receberes como penhor a capa do próximo, deverás devolvê-la antes do anoitecer, porque é «a capa com que se cobrir». Deus não fica indiferente ao frio, à insegurança e à aflição dos seus filhos sem terra e sem teto.
2. Esta Palavra faz-nos pensar muito na atual crise da habitação que atinge tantas pessoas e famílias. Poderíamos prolongar os mandamentos bíblicos com um apelo muito simples: «Não especularás com a habitação, que é um bem de primeira necessidade». Quando as rendas absorvem quase todo o rendimento, quando os jovens adiam o futuro por não conseguirem ter casa e quando os idosos são afastados do lugar onde sempre viveram, não estamos apenas perante números ou dificuldades económicas. Estamos diante de rostos concretos e de feridas graves na dignidade humana.
3. A Doutrina Social da Igreja recorda que uma habitação digna não é um luxo, nem pode ser tratada apenas como mercadoria. É um direito fundamental, ligado à dignidade da pessoa, à estabilidade da família e à possibilidade de construir um projeto de vida. A casa é mais do que paredes e teto: é abrigo, intimidade, segurança, encontro e afeto. É, na linguagem do Êxodo, «a capa com que se cobrir».
4. A Igreja reconhece a legitimidade da propriedade privada, mas ensina que ela não é um direito absoluto, fechado ao bem dos outros. Os bens da criação foram destinados por Deus a toda a família humana; por isso, tudo o que possuímos traz consigo uma responsabilidade social. Aos poderes públicos cabe promover políticas que tornem a habitação acessível e protejam os mais vulneráveis. À sociedade cabe não fechar os olhos. E cada um de nós deve perguntar: que posso fazer para que ninguém viva sem «a capa com que se cobrir»?
5. Em contraposição a esta triste realidade, São Paulo elogia os Tessalonicenses que acolheram calorosamente a Palavra de Deus e os seus mensageiros. Lá, a hospitalidade venceu a hostilidade. E este é o caminho do Evangelho, quando nos recordamos que o Senhor veio habitar, ou melhor, literalmente, veio “acampar” (Jo 1,14) no meio de nós, porque “não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2,7). 

6. Também a Igreja deve respeitar este direito à habitação, sendo casa de portas abertas: casa para quem chega de longe, para quem vive ferido ou cansado, para quem procura recomeçar, para quem traz dúvidas e até para quem pensa que já não tem lugar. Uma comunidade que anuncia o Evangelho não pode deixar ninguém à porta nem «despejar» alguém do coração de Deus. Na Igreja cabem «todos, todos, todos». Ninguém pode ser privado do acolhimento, da escuta, do respeito e da possibilidade de caminhar.
7. «Ser Porto» – como afirma o lema do nosso Sínodo – é ser porta aberta, porto de encontro e de abrigo; é superar toda a hostilidade com uma hospitalidade sem fronteiras. Peçamos ao Senhor que cada pessoa encontre, na nossa terra, uma casa onde possa viver com dignidade e, na Igreja, uma família e um porto de abrigo onde caibam todos, todos, todos! Ámen.
Homilia no XXX Domingo Comum A 2026 

Missas com Catequese
1. Meninos e meninas, quero começar com uma pergunta muito simples: para que serve uma casa? [Deixar responder.] Para dormir, comer, brincar, estudar, descansar e estar com a família. Uma casa protege-nos da chuva e do frio. Mas é também o lugar onde nos sentimos seguros, amados e acolhidos. Por isso, uma casa não é apenas um conjunto de paredes e um teto. É um lugar onde podemos dizer: «Aqui tenho o meu cantinho; aqui cuidam de mim».
2. Na primeira leitura, Deus fala do cuidado que devemos ter diante de uma pessoa pobre, que só tinha uma capa para se cobrir durante a noite. E Deus diz: «Devolve-lhe a capa antes de o sol se pôr». Porquê? Porque, sem aquela capa, essa pessoa passaria frio. Deus preocupa-Se com aquilo de que precisamos para viver. Ele não quer que ninguém fique sem alimento, sem roupa, sem carinho ou sem um lugar seguro para dormir. Uma tenda pode até ser interessante para um acampamento de alguns dias, mas não pode ser a nossa morada permanente! Pois não?!
3. Talvez nunca tenhamos pensado nisto, mas há crianças que não têm uma casa como a nossa. Algumas mudam muitas vezes de lugar; outras vivem em casas demasiado pequenas, frias ou sem condições; e há famílias muito preocupadas porque o dinheiro não chega para pagar a renda. Quando isto acontece, Jesus não nos deixa dizer: «Não é problema meu». Jesus ensina-nos a olhar, a escutar e a ajudar o próximo, porque essa é a única forma de amar a Deus. São dois amores que andam sempre juntos, como os dois lados de uma porta. Se abrimos apenas um lado, a passagem fica apertada. Também não podemos dizer «eu amo a Deus» e fechar a porta a quem precisa de nós.
4. E nós, crianças e adultos, podemos fazer alguma coisa? Sim. Talvez não possamos construir uma casa, mas podemos ajudar a construir um lar. Construímos um lar quando acolhemos bem os imigrantes, os que são diferentes de nós; quando partilhamos, quando acolhemos uma criança nova no grupo, quando convidamos para brincar quem está sozinho. Cada gesto de amizade é como um tijolo na construção de uma casa. Com muitos tijolos de bondade, levantamos uma casa onde cabem todos!  
5. A Igreja também deve ser assim: não uma casa com a porta fechada, mas uma casa de portas abertas, um porto de abrigo para todos. Aqui deve haver lugar para a criança irrequieta e para a mais tímida; para quem sabe rezar e para quem ainda está a aprender; para quem vem sempre e para quem regressa depois de muito tempo. Como tantas vezes ouvimos: na Igreja há lugar para «todos, todos, todos».
6. Esta semana deixo-vos dois desafios: agradecei a Deus pela vossa casa e rezai em casa por uma família que não tenha um lar seguro. Depois, abri a porta do coração: acolhei quem está sozinho, partilhai com quem precisa e oferecei afeto, atenção e ajuda. Lembrai-vos: amar a Deus é abrir a porta ao próximo!

7. “Ser Porto” – como afirma o lema do nosso Sínodo – é ser porto de abrigo. Que cada pessoa encontre, na nossa terra, uma casa onde possa viver com dignidade. Que a nossa paróquia seja uma casa de portas abertas e um porto de abrigo para todos, todos, todos. Ámen.
Renunciação 

P. Renunciais a todos os ídolos, a todos os falsos deuses, para vos converterdes ao Deus vivo e verdadeiro? 

R. Sim, renuncio.
Profissão de fé
P. Credes em Deus Pai, que nos ama e nos chama a amá-l’O com todo o nosso coração, com toda a nossa alma, com todo o nosso espírito?

R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, Filho de Deus, nosso Mestre e nosso Amigo, que nos deu a medida do amor desmedido, que vai até ao dom inteiro de nós mesmos? 
R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, que derrama o amor de Deus nos nossos corações, nos habita e habilita para amar o próximo como irmão?

R. Sim, creio!
P. Credes na Santa Igreja, verdadeira Mãe de coração aberto?

R. Sim, creio!
P. Credes e esperais dos céus a última vinda do Senhor, a quem o Pai ressuscitou dos mortos para nos fazer ressuscitar com Ele?

R. Sim, creio!
Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: a Deus, que escuta o clamor dos pobres e nos chama a amá-Lo no rosto de cada irmão, apresentemos confiantes as nossas súplicas, dizendo: R. Senhor, fazei de nós um porto de abrigo.
1. Pela Santa Igreja: para que seja verdadeiramente uma casa de portas abertas, onde todos encontrem acolhimento, escuta, respeito e a alegria de caminhar como irmãos, oremos. R. 
2. Pela Igreja diocesana do Porto, em Sínodo: para que anuncie e testemunhe o Evangelho do amor e contribua para uma sociedade mais justa e fraterna, oremos. R. 

3. Pelos governantes e responsáveis pela vida pública: para que promovam políticas justas de habitação, protejam os mais vulneráveis e coloquem a dignidade da pessoa acima dos interesses económicos, oremos. R. 
4. Pelas pessoas e famílias que não têm uma habitação digna, pelas que vivem ameaçadas pelo despejo, pelas que suportam rendas incomportáveis e pelos jovens que não conseguem construir o seu futuro: para que encontrem respostas concretas, solidariedade e esperança, oremos. R. 
5. Pelas nossas comunidades paroquiais: para que sejam verdadeiros portos de abrigo, onde ninguém seja deixado à porta ou afastado do coração de Deus, oremos. R. 

P. Senhor, Deus misericordioso, que não sois indiferente à aflição dos vossos filhos, ouvi as nossas preces e tornai-nos construtores de uma sociedade mais justa e de uma Igreja onde caibam todos, todos, todos. Por Cristo, nosso Senhor. R. Ámen.
Oração dos Fiéis — Missas com Catequese (NSH 15h45 | SMG 17h30) - Diácono
P. Meninos e meninas, confiemos a Deus as necessidades de todas as pessoas e respondamos: 

R. Senhor, fazei de nós um porto de abrigo.

1. Pela Igreja: para que seja uma casa de portas abertas, onde todos se sintam acolhidos, oremos. R.
2. Pela Igreja diocesana do Porto, em Sínodo: para que anuncie e testemunhe o Evangelho do amor e contribua para uma sociedade mais justa e fraterna, oremos. R. 
3. Pelas pessoas e famílias que não têm uma casa digna: para que encontrem ajuda, solidariedade e esperança, oremos. R.
4. Pelas crianças, adolescentes e jovens: para que aprendam a amar a Deus, acolhendo e ajudando o próximo, oremos. R.
5. Pela nossa comunidade: para que ninguém fique sozinho ou seja deixado à porta, oremos. R.
P. Senhor, escutai a nossa oração e ensinai-nos a abrir o coração e as mãos a quem precisa de nós. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen.
Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical IX | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão  

Ritos Finais

Agenda Pastoral da Paróquia de Guifões
1. Terça-feira, 27, 21h30, lectio divina interparoquial, na Senhora da Hora (Sala Nobre).
2. Quarta-feira, dia 28, 18h00, reunião da Associação Festas de Nossa Senhora da Hora. 

3. Sexta-feira, dia 30, às 21h00, na Igreja Matriz, Oração do Rosário pelo Grupo Cenáculos de Oração missionária.

4. Próximo fim de semana não há catequese.

5. Missas do próximo fim de semana, para a Solenidade de Todos os Santos: Missas Vespertinas no Sábado, dia 31: às 15h45, na Igreja da Senhora da Hora e às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões. Domingo, dia 1, Missas às 09h00, na Igreja Matriz de Guifões; às 11h00 e às 19h00, na Igreja da Senhora da Hora. 

6. Visitas aos cemitérios e oração pelos defuntos, no domingo, dia 1: às 10h00 no Cemitério de Guifões; às 17h00 no Cemitério da Senhora da Hora. 

7. Missas pelos Fiéis Defuntos, segunda-feira, dia 2: às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões; às 19h00 na Igreja da Senhora da Hora. 

Agenda Pastoral da Paróquia da Senhora da Hora
1. Terça-feira, 27, 21h30, lectio divina interparoquial, na Senhora da Hora (Sala Nobre).
2. Quarta-feira, dia 28, 18h00, reunião da Associação Festas de Nossa Senhora da Hora. 
3. Próximo fim de semana não há catequese.
4. Missas do próximo fim de semana, para a Solenidade de Todos os Santos: Missas Vespertinas no Sábado, dia 31: às 15h45, na Igreja da Senhora da Hora e às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões. Domingo, dia 1, Missas às 09h00, na Igreja Matriz de Guifões; às 11h00 e às 19h00, na Igreja da Senhora da Hora. 

5. Visitas aos cemitérios e oração pelos defuntos, no domingo, dia 1: às 10h00 no Cemitério de Guifões; às 17h00 no Cemitério da Senhora da Hora. 

6. Missas pelos Fiéis Defuntos, segunda-feira, dia 2: às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões; às 19h00 na Igreja da Senhora da Hora. 

Bênção final | Despedida
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 

R. Graças a Deus. 

Oração para a bênção da mesa
XXX Domingo Comum A

25.10.2026
Senhor, 
Nós Te agradecemos 

a casa onde nos acolhemos,

e nos reunimos no Teu amor.
Faz da nossa Casa, 

o lugar onde a família

seja nosso porto de abrigo.  

Ilumina os nossos governantes

para que sejam garantidos a todos
uma terra, um teto e um trabalho.

Abençoa a nossa mesa,

ensina-nos a partilhar o pão

e a amar-Te em cada pessoa,

que nos dás como irmã, como irmão.

Ámen. 

OUTRAS HOMILIAS
E TEXTOS
XXX DOMINGO COMUM A
Homilia no XXX Domingo Comum A 2026 

Missas com Catequese – 2.ª proposta

1. Ainda se lembram da moeda de César? Lembram-se das duas faces da mesma moeda? Deus e nós. Hoje Jesus volta a surpreender na resposta. Amar a Deus e amar o próximo são duas faces da mesma moeda!

2. Que amor nos pede Jesus? Um amor total, real e permanente.
2.1.  Um amor total. Com tudo. De corpo inteiro. Não um amor «a meias», da cinta para baixo ou da cinta para cima. Amor dos pés à cabeça. Com o coração, a alma, o entendimento. Com tudo o que somos e temos. Um amor de corpo inteiro. De corpo e alma.

2.2. Um amor real. A todos. Um amor real e não um amor virtual, sentimental, “da boca para fora”. Não. Trata-se de um amor concreto, aos outros, a todos e não a quem eu escolho. O próximo é quem Deus coloca no meu caminho.

2.3. Um amor permanente. A tempo inteiro. Não se trata de dar um tempo para amar a Deus e um tempo para amar o próximo. Quando rezo, encontro a força de amar o próximo. Quando amo o próximo mostro o meu amor a Deus. Como posso amar a Deus que não vejo se não amo o próximo que vejo?

3. Como recordar isto, todos os dias? Ao fazer o sinal da Cruz. Com a minha mão, percorro a testa (todo o meu pensamento), os lábios (a minha linguagem), o peito (com todo o meu coração), os ombros (todas as minhas forças).

4. Ofereçamos ao Senhor, nesta Eucaristia, o nosso amor, com tudo, a todos e sempre. 

Esta oração pode ser feita por 7 crianças e adolescentes, por dois leitores ou por um só leitor. Ou poderá ser lida pelo Diácono ou mesmo pelo Presidente em jeito de conclusão da Homilia. Também pode ser feita no final da apresentação dos dons. 

1. Ofereço-Te, Senhor, os meus pés. 

Guia todos os meus passos 

para poder seguir os Teus caminhos.

2. Ofereço-Te, Senhor, as minhas mãos. 

Quero uni-las em prece e recolher a Tua bondade. 

Ensina-me a ajudar e a acariciar os outros.

3. Ofereço-Te, Senhor, os meus ouvidos. 

Purifica-os do ruído, para amar o silêncio

e faz deles antenas da Tua Palavra.

4. Ofereço-Te, Senhor, os meus olhos, a janela do meu ser. 

Abre-os e acende neles a luz da fé 

para conhecer a beleza do Teu rosto.

5. Ofereço-Te, Senhor, a minha boca, a porta do meu coração. 

Quero ter fome de Ti, saborear a Tua Palavra, 

e, em breve, poder comer do Teu Pão. 

6. Ofereço-Te, Senhor, os meus lábios. 

Quero louvar-Te todos os dias, 

para só dizer palavras belas aos outros.

7. Ofereço-Te, Senhor, todo o meu coração, 

todo o meu ser, toda a minha vida. 

Faz-me todo(a) teu (tua). 

Faz-me todo(a) para Ti.

Homilia no XXX Domingo Comum A 2023
1. Mais uma vez, uma pergunta a Jesus, para O pôr à prova. O homem, que conhecia de fio a pavio a Lei, isto é, a Torá, os cinco primeiros livros da Bíblia, via-se perdido numa floresta de regras. Eram nada mais nada menos que 613 preceitos, dos quais 365 proibições (tantas quantas os dias do ano) e 248 obrigações (tantas quantas se julgavam ser os membros do corpo humano). O que o legista quer agora saber é qual o mandamento mais importante!

2. Na resposta, Jesus surpreende-(n)os em três frentes: 

2.1. Primeira surpresa: a pergunta do entendido da lei apontava apenas para um mandamento. E Jesus, na resposta, cita dois. O primeiro, do Livro do Deuteronómio, fala de «amar a Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente» (Dt 6,4-5). Não nos basta um coração ardente, um amor romântico, sentimental ou devoto; é preciso fazer deste amor a Deus uma decisão da vontade, um compromisso, uma entrega pessoal e total ao Senhor, que nos quer inteiros e não com as «sobras». O segundo mandamento citado por Jesus está escrito no Livro do Levítico e prescreve o dever de «amar o próximo como a si mesmo» (Lv 19,18). Ora, para Jesus, este mandamento não é apenas o segundo, é semelhante ao primeiro, isto é, faz corpo com ele. Na prática, Jesus é claro: o amor a Deus é verificável no amor ao próximo. Nesta perspetiva, o amor a Deus e o amor ao próximo não são dois mandamentos diversos, mas duas faces da mesma moeda, nas quais se vislumbram o rosto do Pai e a face do irmão. 

2.2. Segunda surpresa: a pergunta do doutor da lei restringia-se apenas ao que estava escrito nos primeiros cinco livros da Bíblia (A Lei – a Torá). Ora, Jesus diz que destes dois mandamentos pendem e dependem toda a Lei e os Profetas, isto é, toda a Escritura. Tudo o mais não passa de comentário!
2.3. Se quiséssemos acrescentar aqui uma terceira surpresa, seria preciso escutar a resposta de Jesus à pergunta sobre “quem é o meu próximo” (Lc 10,29), que Jesus ilustra com a parábola do Bom samaritano. Ali o próximo não é exclusivamente a pessoa da minha família, da minha raça, do meu país, da minha religião, do meu grupo. Não. Ao amor não lhe interessa se o irmão ferido vem daqui ou dacolá (FT 62). O amor não tem fronteiras. Para Jesus, não interessa quem é o meu vizinho, quem é o meu próximo, mas que eu me torne próximo e vizinho de quem quer que seja que Deus coloque no meu caminho! 

3. Irmãos e irmãs: este Evangelho previne-nos para o risco da dupla personalidade, na vivência da nossa fé: de um lado teríamos algum tempo de sobra e algum espaço para o amor a Deus, para as rezas e devoções, para os deveres religiosos e para dar lugar aos sentimentos piedosos e… do outro, teríamos a prática do amor concreto ao próximo, segundo o grau de mérito ou de simpatia pelo outro. Não. Sejamos claros: amo o próximo quando estou a celebrar a fé e a rezar e nesse encontro me deixo tocar, preencher e transformar pelo amor de Deus. E amo a Deus, quando sirvo o próximo, reconhecendo nele a imagem do Deus a quem rezo. Não amo a Deus se, por alguma razão, o meu próximo está distante do meu amor por ele. Não amo verdadeiramente o próximo como irmão se não me move o amor de Deus. Também aqui, nestes dois mandamentos, não separe o homem o que Deus uniu!

4. Irmãos e irmãs: estamos a poucos dias da Solenidade de Todos os Santos. Os Santos encontraram a fonte e a sua capacidade de amar o próximo, a partir do seu amor e do seu encontro com o Senhor, sobretudo na Eucaristia. E este encontro com o Senhor ganhou realismo e profundidade no serviço aos outros. A conclusão é bem clara: o amor a Deus e o amor ao próximo são inseparáveis, constituem um único mandamento. Mas, ambos vivem e bebem daquela fonte do amor maior com que Deus a todos nos amou primeiro e inteiro! 

HOMILIA NA MISSA COM CRIANÇAS | XXX DOMINGO COMUM A

Abreviar a Homilia proposta para todos os fiéis ou alternativamente seguir este esquema mais catequético.

I. Experiência humana

1. Vamos, por alguns instantes, recordar, mais uma vez a história da moeda... A tal moeda que tinha duas faces. A tal moeda que tinha a imagem de César...E como César gostava de ver a sua imagem na moeda.... nós dissemos que Deus quer ver em nós a Sua imagem. Lembram-se?... Nós somos a outra face de Deus! 

2. Jesus, hoje, diz-nos o mesmo, de maneira semelhante. Que o amor a Deus e o amor ao próximo, são duas faces da mesma moeda. O amor a Deus é verificável no amor ao próximo. Há um só coração a amar, há um só amor a viver: o amor de Deus... Essa é a nossa «moeda de troca», essa é a nossa riqueza: o amor; esse é o nosso tesouro: o amor de Deus. O amor é a única coisa que afinal devemos uns aos outros. Deste amor de Deus, recebo a capacidade de amar a Deus e de amar o próximo, que é a imagem de Deus. 

II. Palavra

Vejamos bem como devemos amar a Deus?! É o próprio Jesus que no-lo ensina: «Amarás o Senhor teu Deus...com todo o teu coração...com toda a tua alma... com todo o teu pensamento». Já repararam, por exemplo, onde tocaram com as mãos ao fazer o sinal da Cruz? Vejam bem: na fronte (pensamento); no peito (coração); sinal de que devemos amar, com todo o nosso ser... com toda a nossa vida... Mas reparem com que membros é que fizemos o sinal da Cruz: com as nossas mãos... Não basta dizer palavras (tocar os lábios) é preciso fazer alguma coisa; o amor a Deus vê-se nos gestos de amor aos irmãos. Por isso, Jesus diz-nos: «E amarás o próximo como a Ti mesmo»...

III. Expressão de Fé

Talvez fosse importante recordar isto, todos os dias ao acordar e ao fazer o sinal da Cruz:

Amo a Deus, pensando nele (cruz na fronte)

Amo a Deus, falando-lhe, rezando-lhe (cruz nos lábios)

Amo a Deus, porque Ele me ama primeiro, de todo o coração (cruz no peito)

Amo a Deus, fazendo bem ao próximo (com as minhas mãos);

Só assim estou completo: com todo o meu corpo, com todo o meu pensamento, palavras, desejos, gestos... amo a Deus no próximo.

Pensemos num gesto concreto, a realizar, durante esta semana, que manifeste o meu amor a Deus e ao próximo... e façamos agora em silêncio e com outro sentido o sinal da Cruz...

Homilia no XXX Domingo Comum A 2020
1. Mais uma vez, uma pergunta a Jesus, para o pôr à prova. E, mais uma vez, a resposta é dupla. Jesus recorre a dois textos bem conhecidos. O primeiro, do Livro do Deuteronómio, fala do «amar a Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente» (Dt 6,4-5), pondo de parte um amor apenas sentimental ou devoto, para fazer deste amor a Deus uma decisão da vontade, um compromisso, uma entrega pessoal e total ao Senhor. Mas Jesus recorre ainda a outro texto da Lei, do Livro do Levítico, lembrando o dever de «amar o próximo como a si mesmo» (Lv 19,18). Amando o próximo, amo-me verdadeiramente a mim próprio. O amor ao próximo, com um nome, um rosto, um corpo e uma história, converte-me à realidade e leva-me a sair de mim mesmo, a ser verdadeiramente eu próprio, para encontrar o outro. 
2. Onde está então a novidade do ensinamento de Jesus? Na perspetiva de Jesus, o “amor a Deus” e o “amor ao próximo” não são dois mandamentos diversos, mas duas faces da mesma moeda, nas quais se vislumbram o rosto do Pai e a face do irmão. Outra originalidade na resposta de Jesus está no alcance e no significado da palavra «próximo». “Enquanto o conceito de «próximo», até então, se referia essencialmente aos concidadãos e aos estrangeiros que se tinham estabelecido na terra de Israel, ou seja, à comunidade solidária de um país e de um povo, agora este limite é abolido. Qualquer um que necessite de mim e eu possa ajudá-lo, é o meu próximo” (Bento XVI, DCE 15). 
3. Perante isto, o Papa Francisco deixa-nos, na sua encíclica “Todos irmãos”, alguns desafios, que eu resumiria em dois: desconfiar de um certo amor ao próximo e desconfinar o amor ao próximo, para nos tornarmos irmãos de todos:  
3.1. Desconfiar de um certo amor ao próximo, quando este amor nos isola em grupos fechados, em sociedades de interesses comuns, de tal modo que cavamos um muro de separação entre «nós» e «os outros» (cf. FT 27). Isto pode acontecer quando tomo como próximo o amigo, o marido ou a esposa, e me esqueço que a outra pessoa não vive só para a relação que tem comigo nem eu vivo só para a relação que tenho com ela. Tal pode acontecer no seio de um casal, dominado por um intimismo egoísta, sob a aparência de uma relação intensa (cf. FT 89). Tal acontecerá em famílias que se fecham dentro do seu casulo, sem abertura a uma teia mais ampla de relações. Pode acontecer numa associação, quando nos tornamos sócios preocupados apenas em consolidar benefícios pessoais (cf. FT 102). Pode acontecer quando o meu próximo é apenas o da minha pátria, esquecendo-me que cada irmã ou cada irmão que sofre, abandonado ou ignorado pela sociedade, é um forasteiro existencial, embora tenha nascido e sobreviva no meu país. Pode acontecer, em tempos de pandemia, que o meu amor ao próximo se esqueça da necessária distância física, para preservar o outro do contágio do vírus. É preciso desconfiar de certas formas de amor ao próximo, porque na verdade não passam de formas idealizadas de egoísmo e de mera autoproteção e autopromoção (FT 89; cf. FT 62).

3.2. É então urgente desconfinar o amor ao próximo, alargar o meu círculo de atenção e de cuidado amoroso, até chegar àqueles que espontaneamente não sinto como parte do meu mundo de interesses, embora se encontrem perto de mim. Muitas vezes o nosso mais próximo fisicamente é o mais distante socialmente! Jesus desafia-nos não a perguntar mais quem é o meu próximo ou o meu vizinho, mas a tornarmo-nos vizinhos e próximos de todos (FT 80), de cada irmã ou cada irmão que sofre, abandonado ou ignorado. Na verdade, “a globalização fez-nos vizinhos, mas não nos fez irmãos” (CV 19; cit. FT12).

Temos pela frente tempos difíceis, com a crise pandémica a sangrar. Diante do sofrimento e da pobreza, tornemo-nos próximos e vizinhos de quem quer que seja. Uma vez que somos todos irmãos, tornemo-nos então irmãos de todos. 

Homilia no XXX Domingo Comum A 2017

1. “Movidos pelo amor de Deus”! Eis o lema do Plano Diocesano, que nos guia no presente ano pastoral de 2017/2018. Ao longo dos meses de setembro e de outubro procurámos nele inspiração ao organizar a nossa programação pastoral, nos vários âmbitos da vida da comunidade: o anúncio da Palavra, a celebração dos Sacramentos e o serviço da Caridade. São, de facto, “três deveres que se reclamam mutuamente” (DCE 25). E são tão indissociáveis da vida cristã e da missão da Igreja, como inseparáveis são o amor a Deus e o amor ao próximo. Diríamos que o Evangelho deste domingo, ao proclamar como único mandamento “o amor a Deus e o amor ao próximo” é “a cereja no topo do bolo”, porque “ambos vivem do mesmo Amor, com que Deus nos amou primeiro” (DCE 18). Ambos são “movidos pelo amor de Deus”. Neste sentido, só o amor de Deus, revelado em Cristo e derramado pelo Espírito Santo em nossos corações, é que nos capacita para o amor a Deus e para o amor ao próximo. 

2. Movidos pelo amor de Deus, vivamos o presente ano pastoral, com três objetivos claros: viver da caridade, viver a caridade, viver em caridade. 

2.1. Movidos pelo amor de Deus, sejamos uma Igreja que vive da Caridade. Não esqueçamos, por isso, o contacto com a primeira e indispensável fonte da Caridade verdadeira: a liturgia, a oração, os sacramentos. Uma Igreja que vive da Caridade não pode, em nome do muito a fazer, ou do bem a fazer, ou do simples bem-fazer, esquecer o encontro com Deus, porque a Caridade nasce e nutre-se do encontro com Cristo! A própria Eucaristia afirma-se aqui como “sacramento da caridade”, porque o mesmo Amor com que Jesus Se entrega, o mesmo amor com que Ele Se parte e reparte, por nós, no Pão da Eucaristia, impele-nos a darmo-nos mais, a partirmos e a repartirmos tudo o que somos e temos, reconhecendo nos pobres a carne sofredora de Cristo! Que bom seria se, ao longo deste ano, valorizássemos o ofertório da missa, não como um peditório incómodo, a que fazemos vista grossa, mas como uma partilha de bens, expressão da nossa comunhão autêntica com Deus e da nossa caridade concreta com o próximo.

2.2. Movidos pelo amor de Deus, sejamos uma Igreja que vive a caridade. O mesmo amor de Deus, que nos move, que dá carvão ao incenso da nossa liturgia e da nossa oração, também nos carrega a bateria e nos dá energia para a prática concreta do mandamento novo do amor. Durante este ano pastoral, examinemo-nos sobre o cuidado que temos com os pobres, de todas as pobrezas, e as respostas concretas que, de facto, lhes estamos a dar, quer ao nível mais pessoal, quer ao nível da caridade organizada pela comunidade. Não esqueçamos que, na raiz da pobreza e da pobreza maior, está a falta de Deus. Por isso, façamos do anúncio da Palavra a primeira obra de caridade. E da prática da caridade o primeiro anúncio!

2.3. Movidos pelo amor de Deus, sejamos uma Igreja que vive em caridade, fomentando a unidade de alma e coração na justa diversidade de dons e ministérios, a capacidade de perdão e a necessária abertura à reconciliação, o diálogo paciente e permanente entre todos, a cultura do encontro e da proximidade, a estima recíproca entre pessoas e grupos, a procura humilde dos caminhos de renovação pastoral [ainda mais agora, com o centenário da nossa Paróquia, que queremos se torne “um fontenário para a vida”]. Que bom seria se prolongássemos, de vez em quando, a Eucaristia, em conversa partilhada, em mesa repartida. Que bom seria se acorrêssemos aos momentos de refeição, de convívio e de cultura, com verdadeira devoção, como festas de família, a que não podemos nem queremos faltar! 

3. Que ninguém venha aqui “a toque do sino” ou vá daqui “a toque de caixa”. Em tudo e sempre, seja o amor de Deus a dar-nos gás, calor e vapor. Seja o amor de Deus o “red bull”, a força que nos põe a fé a mexer. Movidos pelo amor de Deus, façamos da alegria do Evangelho a nossa paixão, a nossa vida, a nossa missão! 
HOMILIA NO XXX DOMINGO COMUM A 2014
“São eles próprios que relatam o acolhimento que tivemos junto de vós” (I Ts.1,9)!
1. Paulo, Silvano e Timóteo não poupam elogios aos cristãos de Tessalónica. Eles tornaram-se famosos pelo seu acolhimento: acolhimento à Palavra de Deus e acolhimento aos ministros da Palavra! Na verdade, seguindo o exemplo dos apóstolos, os habitantes de Tessalónica receberam a Palavra de Deus, no meio de muitas tribulações, mas sem nunca perder a alegria, essa alegria da fé, que desperta em nós “como uma secreta mas firme confiança, mesmo no meio das piores angústias” (EG 6). Assim põem em prática as palavras de Jesus a respeito dos apóstolos: “Quem vos recebe, a Mim recebe e quem Me recebe, não é a Mim que recebe, mas Àquele que Me enviou” (Mt.10,41). 

2. Mas não esqueçamos: acolher Deus, na sua Palavra, significa também acolher os mais pequeninos, os indefesos, todos os outros, por quem Deus me fala e através de quem chega até mim: «Quem recebe um destes pequeninos, a mim recebe» (cf. Mt.25,40). Portanto, o “ministro da Palavra” que evangeliza, não é apenas aquele que vai anunciar a Palavra aos outros e espera dos outros um acolhimento favorável. O outro a quem me dirijo, o outro, que está distante, o outro que sofre, o outro que se sente excluído, o outro que tem medo de se aproximar, o outro que é pobre, o outro que é o mais pequenino, esse também é, para mim, “enviado de Deus” que me cabe acolher. Por isso, “é necessário que nos deixemos evangelizar por eles” (EG 198), isto é, pelos pobres, pelos pequeninos, pelos distantes, pelos ausentes, pelos excluídos da sociedade ou da Igreja. “Somos chamados a descobrir Cristo neles, a ser seus amigos, a escutá-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria que Deus nos quer comunicar através deles” (EG 189).

3. Acolher, foi esse o principal desafio, que nos deixou o recente Sínodo sobre a família. A respeito dos divorciados recasados, a maioria defendeu a possibilidade de “um acolhimento não generalizado à mesa eucarística, em algumas situações particulares” (artº 52), depois de um itinerário penitencial, ainda a estudar. Sobre a atenção pastoral às pessoas com orientação homossexual, foi também dito que “devem ser acolhidas com respeito e delicadeza” (artº 55). Sobre estes e outros desafios, temos mais um ano, para acolher a novidade do Espírito Santo, na voz do seu Povo e dos seus pastores. 
4. Mas é preciso, desde já, que tenhamos, entre nós, como divisa da nossa atitude pastoral, estes três «ás»: acolhimento, acompanhamento, abertura: acolhimento cordial a todos “para olhar nos olhos e escutar” (EG 46); acompanhamento pessoal de cada um, sobretudo “de quem ficou caído à beira do caminho” (EG 46) uma vez que “é preciso acompanhar, com misericórdia e paciência, as possíveis etapas de crescimento das pessoas, que se vão construindo dia após dia” (EG 44); abertura aos outros, de modo que, “quem quiser voltar tenha sempre as portas abertas, para entrar sem dificuldade” (EG 46). Façamos da Paróquia, não uma «alfândega» fiscalizadora da fé dos outros, mas “uma mãe de coração aberto” (EG 46), “a casa aberta do Pai” (EG 46), “onde há lugar para todos, com a sua vida fatigante” (EG 47). 

5. Seja a nossa paróquia, “uma verdadeira casa de família, sensível, fraterna, acolhedora e sempre apressadamente a caminho, mãe «comovida» com as dores e alegrias dos seus filhos e filhas, cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa, a quem deve fazer chegar e saber envolver, na mais simples e comovente notícia do amor de Deus” (CEP, Carta Pastoral, Para um rosto missionário da Igreja, ns.7-8). Esta, sim, é a Igreja, nossa mãe! «Uma mãe de coração aberto que espera por ti»!
HOMILIA NA FESTA DO ACOLHIMENTO – 1.º ANO 2014-2015 

 XXX Domingo Comum A 2014
1) Vamos agora procurar recolher, no nosso coração, a Palavra de Deus, que acabámos de acolher, escutando-a. E, para isso, foi-nos apresentado um grupo, que nos serve de modelo de acolhimento à palavra de Deus e àqueles que a anunciam: os tessalonicenses, isto é, os cristãos que viviam numa terra chamada Tessalónica!

2) Paulo, Silvano e Timóteo tinham ido lá anunciar o Evangelho, a boa notícia, de que Deus é um Pai misericordioso, que nos ama, de um Deus que enviou o Seu Filho ao mundo para nos salvar, de um Deus que ressuscitou da morte o Seu Filho, salvando-nos a todos!
3) Paulo, Silvano e Timóteo foram ali muito bem recebidos, muito bem acolhidos! Não se pode acolher bem a Palavra de Deus e não acolher bem as pessoas. Não se pode amar a Deus e não amar aqueles que Ele ama. Por isso, disse Jesus, a respeito dos seus enviados: «Quem vos acolhe, a Mim acolhe». Mas também disse: «quem receber um destes mais pequeninos, é a Mim, que recebe». Eles foram acolhidos como enviados de Jesus, como mensageiros da sua Palavra, como testemunhas do seu amor! 
4) Como é que os Tessalonicenses receberam essa Palavra? Como A acolheram:

“no meio de muitas dificuldades; mas com a alegria do Espírito Santo”: é a alegria que nasce do encontro com Cristo, a alegria que nasce quando acolhemos o evangelho. 
5) É isso mesmo, que nós pretendemos com a catequese: que ela seja um encontro com Cristo e que esse encontro encha de alegria o vosso coração! E desejamos que a catequese vos prepare para outro encontro ainda mais importante, onde acolhemos Jesus, ao vivo: a Eucaristia! 

6) Queridos meninos e meninas: também nós vos queremos acolher. Pois quem acolher um dos mais pequeninos, é a Jesus que acolhe. E esta «Festa» é para isso mesmo: para dizer a cada um: esta Igreja é uma Mãe. Uma Mãe de coração aberto que espera por ti!

7) Hoje, Jesus quer entrar e ser acolhido no coração de todos e de cada um. Ele bate a porta do coração, para nos falar, para se abrigar dentro dele. Quando Ele entra e nós nos deixamos encontrar com Ele, então nasce e renasce a alegria (E.G.1). 

7) Vamos agora pôr a mão no coração e dizer a Jesus: 
Ó Jesus, tu és a alegria do meu coração!
Catequista: (Conceição Rodrigues / Céu Rocha): Nós acreditamos num Deus vivo, que enche de alegria a nossa vida. Por isso dizemos: 
Todos: Ó Jesus, tu és a alegria do meu coração!
Catequista: (Anabela / Céu Rocha): Nós acreditamos na vida, na morte e na Ressurreição de Jesus, o Filho de Deus. Com Ele nasce e renasce sempre a alegria! Por isso, dizemos:
Todos: Ó Jesus, tu és a alegria do meu coração!
Catequista (Fátima Garcia / Céu Rocha): Nós acreditamos no Espírito Santo, Senhor que dá vida e que faz frutificar a alegria de Deus no nosso coração. Por isso dizemos: Todos: Ó Jesus, tu és a alegria do meu coração!
Homilia no XXX Domingo Comum A 2011
1. Da política ao catecismo, os fariseus experimentam Jesus, em todas as matérias. Passamos da questão fiscal, ao problema moral. Agora a dúvida é sobre o principal mandamento! E é pressuposto que o “Mestre” tenha, para isso, uma resposta clara. De facto, numa floresta de seiscentas e treze obrigações e proibições, a que o judeu piedoso se obrigava, era difícil encontrar a raiz de tudo, e saber por que mandamento começar. 
2. Na resposta de Jesus, não há palavras novas! Jesus recorre a dois textos bem conhecidos, dos livros da Lei, do Antigo Testamento. O primeiro, do livro de Deuteronómio, falava-nos do «amar a Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente» (Dt 6,4-5), pondo de parte um amor apenas sentimental ou devoto, para fazer deste amor a Deus, uma conformação da vontade, um compromisso, uma entrega pessoal e total ao Senhor. Mas Jesus saca ainda de outro texto da Lei, do livro do Levítico, lembrando o dever de «amar o próximo como a si mesmo» (Lv.19,18). Está aí o critério de verdade do amor a Deus. Jesus parece dizer: o essencial é amar. O amor é tudo! 
3. Onde está então a novidade do ensinamento de Jesus? Que acrescentou Jesus, de novo, àquilo que o escriba já sabia das Escrituras? 

1º Em primeiro lugar, a originalidade deste ensinamento está no facto de Jesus ligar íntima e indissociavelmente um mandamento ao outro! Assim, na perspectiva de Jesus, o “amor a Deus” e o “amor aos irmãos” não são dois mandamentos diversos, mas duas faces da mesma moeda. «Os discípulos de Jesus nunca poderão separar estes dois amores. Tal como, numa árvore, não se podem separar as raízes da sua copa: quanto mais amarem a Deus, mais intensificam o amor aos irmãos e às irmãs; quanto mais amarem os irmãos e as irmãs, mais aprofundam o amor a Deus» (C. Lubich). 

2º Outra originalidade na resposta de Jesus está no alcance e no significado da palavra «próximo». “Enquanto o conceito de «próximo», até então, se referia essencialmente aos concidadãos e aos estrangeiros que se tinham estabelecido na terra de Israel, ou seja, à comunidade solidária de um país e de um povo, agora este limite é abolido. Qualquer um que necessite de mim e eu possa ajudá-lo, é o meu próximo. O conceito de próximo fica universalizado, sem deixar todavia de ser concreto. Apesar da sua extensão a todos os homens, não se reduz à expressão de um amor genérico e abstracto, em si mesmo pouco comprometedor, mas requer o meu empenho prático aqui e agora. Amor a Deus e amor ao próximo fundem-se num todo: no mais pequenino, encontramos o próprio Jesus e, em Jesus, encontramos Deus” (Bento XVI, DCE 15). 

3º Apesar de tudo, Jesus, como ouvimos, não começou pelo mandamento do amor ao próximo, mas sim pelo mandamento do amor a Deus. Porque afinal, todo o amor vem de Deus! O amor a Deus e o amor ao próximo, a paixão por Deus e a compaixão pelo próximo bebem da mesma fonte: o amor de Deus, aquele Amor com que Deus primeiro nos amou (I Jo.4,10)! O amor que nos é pedido é, portanto, uma resposta ao Amor, que nos é dado. É pela graça deste único amor de Deus, que amamos a Deus e ao próximo! O amor a Deus é sempre prioritário, pois sem o amor de Deus em nós, o outro nunca se torna o meu próximo, nem eu me torno próximo do outro. 

4. Caríssimos irmãos: 
Temos pela frente, um ano dificílimo, com a maior recessão económica, que se conhece, em tempos de democracia. Por isso, o amor, de que aqui se fala, “com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito” não é apenas o amor virtual ou sentimental dos beijos e dos abraços, mas é sobretudo o «esforço da caridade» (I Tes.1,3), o amor braçal, que conta com a força das minhas mãos: um amor traduzido em pedaços de proximidade e ajuda, em atenção concreta e partilha verdadeira! 
Não deixemos que o medo do futuro possa inibir ou retrair a nossa generosidade. Esta é a altura de poupar e gastar menos, para investir mais nos outros! Sejamos capazes de tecer uma vasta rede de proximidade e de solidariedade, a partir da própria família, onde a caridade é sempre mais secreta e discreta, mais próxima do mais próximo. Mas não há-de parar aí a corrente do amor, pois o próximo não é apenas a pessoa do meu sangue; é também o vizinho, o homem da rua, que perdeu o emprego; é o estrangeiro desorientado; é também aquele que já suporta, com a fome do essencial, o peso dos seus encargos! É aquele que está a meu lado e sobre o qual posso poisar a minha mão! Muitas vezes o nosso próximo é o mais «distante»!
5. Neste contexto, fica então claro para todos: “O amor ao próximo é a nossa estrada para encontrar a Deus! E o fechar os olhos diante do próximo torna-nos cegos também diante de Deus” (Bento XVI, DCE 16). Por isso, estejamos bem atentos, porque o amor não é cego! O amor dá-nos um coração que vê. «Este coração vê onde há necessidade de amor e age, de acordo com isso» (Bento XVI, DCE 31). Ora, a caridade dá muito que fazer!
Homilia no XXX Domingo Comum A 2008
Recebestes a Palavra no meio de muitas tribulações, 
com a alegria do Espírito Santo! (I Tes.1,6)
1. Um autêntico anfiteatro de colinas, Tessalónica era a capital da Macedónia, uma cidade cosmopolita, com boas vias de comunicação. Salta-nos à vista, uma terra pedregosa! Mas, no ouvido, ressoa, por toda a parte, como “terra boa”, terreno propício à sementeira da Palavra de Deus! De facto, disse-nos Jesus, um dia, que há sempre os que “recebem a semente em terreno pedregoso! São aqueles que, ao ouvirem a palavra, logo a recebem com alegria, mas não têm raiz em si próprios, são inconstantes e, quando surge a tribulação ou a perseguição por causa da palavra, logo desfalecem” (Mc.4,17). Ao contrário, apesar da tribulação e da perseguição, os cristãos de Tessalónica recebem a Palavra, com a alegria do Espírito Santo, ou seja, a alegria da cruz, da morte e da ressurreição. Por toda a parte, se ouve o eco do acolhimento entusiasta, que os tessalonicenses prestaram à Palavra de Deus. Nisto, eles tornam-se “imitadores de Cristo e dos Apóstolos” (I Tes.1,6). Pois também neles, a semente da Palavra de Deus só pôde frutificar, passando pelo crivo da cruz e do sofrimento, até ao ponto de viverem e morrerem, por essa Palavra. Também, para eles, a Palavra de Deus está sob o signo da cruz e é morada do Crucificado! Também, neste caso, a semente e o semeador da Palavra tiveram de cair à terra e morrer, para darem muito fruto! Tessalónica é assim uma comunidade que nasce da proclamação e da escuta entusiastas da Palavra de Deus!
2. Irmãos: Vós sabeis que, desde o início de Outubro e até hoje, se realiza(ou), em Roma, um Sínodo dos Bispos, sobre “a importância da Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”. As boas notícias de Roma não nos chegaram, como tantas outras, porque os nossos ouvidos, atulhados pela inflação das palavras, estão mais aptos a aderir à novidade, do que a escutar a verdade. Mas a Palavra de Deus e, no seu seguimento, a Palavra da Igreja, provoca-nos hoje uma interrogação salutar: seremos apenas uma «terra boa», de quem todos dizem tão bem, ou poderemos ser também uma «boa terra», onde a semente da Palavra germina no meio de muitas tribulações e com a alegria do Espírito Santo?! 

3. Sendo já uma boa terra, para nos tornarmos essa «terra boa», havemos de cultivar as atitudes necessárias ao acolhimento da Palavra de Deus. Eu desfiaria, contando pelos dedos, uma mão cheia delas:
3.1. Antes de mais, importa procurar a Palavra de Deus, com o ânimo do pobre. Não sou um sábio, para questionar, com arrogância, a Palavra de Deus e a desafiar com os meus argumentos e conhecimentos; sou um pobre, que, pela fé, se deixa iluminar e interpelar, pela luz da Palavra, dessa Palavra tecida e desfiada, na teia da minha vida. 

3. 2. Para que a Palavra anunciada me fale e me interpele, me mova e comova, é preciso que eu a escute, com toda a atenção, com a concentração da mente e dos sentidos, com o recolhimento inteiro da alma e do coração. O espaço do silêncio, da escuta, da interiorização profunda da Palavra é fundamental. O silêncio é como que o útero ou o berço da Palavra. Sem isso a semente da Palavra não tem onde cair… morta, nem pode germinar! Hoje a Palavra de Deus é sufocada por muitas “vozes” concorrentes. Daí a necessária luta espiritual, contra palavras, pensamentos e comportamentos falsos e hostis à Palavra de Deus. Urge uma grande disciplina dos sentidos! Uma higienização do ouvido. Só a Palavra, maturada no silêncio, será ouvida e desencadeará nos outros caminhos de vida!
3.3. A leitura da Sagrada Escritura deve ser fazer-se em clima de oração, para que possa haver um verdadeiro colóquio entre Deus e o homem. Confirma Santo Agostinho: «Quando lês a Bíblia é Deus que te fala; quando rezas, és tu que falas a Deus». As múltiplas solicitações do mundo e o activismo de vida abafam o Espírito, e daí uma certa dificuldade em interiorizarmos a mensagem evangélica! Sem oração, a leitura da Bíblia torna-se um curioso exercício de literatura! E nós, que conhecemos tantas rezas e tantos modos de rezar, porque não apreendemos a fazer uma “leitura orante” da Palavra?!
3.4. Para que a Palavra me possa interpelar, é preciso que eu esteja disponível, para me converter, para me deixar questionar e mudar, por ela. Se escuto a Palavra, com a presunção de que ela me vai dar razão, ou de que já a conheço bem, é como se abortasse a Palavra à nascença, negando-lhe o direito de entrar pela minha vida e de penetrar, como uma espada, o mais íntimo de mim mesmo. (Heb 4, 12). Quantos ídolos (da eficácia, do rendimento, do lucro ou passatempo), nos impedem de nos convertermos, pela Palavra, a este Deus vivo e verdadeiro?
3.5. Uma vez acolhida, na fé humilde, a Palavra exige grande perseverança nas provas. Diz Ingrid Betancourt, a mulher que esteve sequestrada pelas FARC quase sete anos: «Na dor da selva, não podes aceitar um deus qualquer. O deus ritual infantil não te basta. Se não estás seguro de que Deus existe, não podes entabular uma relação com Ele. Entendi, ao ler a Bíblia, que Deus não é energia, nem luz, nem partículas de gás no cosmos, mas que Deus é um ser humano; melhor, entendi que aquilo que nós temos de humanos é o que temos de Deus”. E continua: «todos os personagens da Bíblia estão retratados com as suas debilidades, suas misérias, suas pequenezes. Todos estamos retratados aí. Eu descobri um Deus com sentido de humor, com sentido da autoridade, um Deus que educa, um Deus que ama, mas sobretudo, que é um verdadeiro Deus, no sentido de que tudo pode». 
4. Numa palavra: «Façamos do nosso coração, uma biblioteca da Palavra» (Orígenes) ou, no dizer de Paulo, deixemos que se escreva, na vida desta comunidade, «uma Carta de Cristo», “conhecida e lida por todos os homens, escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo; não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne que são os vossos corações” (II Cor.3,2).
 Leitura da Homilia no XXX Domingo Comum A 2005
Encerramento do Ano da Eucaristia

«Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?» (Mt.22,36)

1. Jesus deu a resposta que bem ouvistes: «Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito. Este é o maior e o primeiro mandamento» (Mt.22,36-37)!

Se a mesma pergunta, fosse hoje endereçada, aos nossos doutores, adivinho a resposta apressada: «O que importa é fazer o bem! Farás bem ao teu próximo, com todas as tuas mãos, com os teus braços e se não for de mais, com os teus bolsos. Este é o maior e o único mandamento»! Algum mestre da suspeita, diria mais ainda: «não é com ‘padre-nossos’ e ‘ave-marias’ que se chega ao céu». E o cínico da praça, era capaz de responder por SMS: «Não é por muito rezar, que ao céu se vai parar»! 

2. Os nossos doutores da lei, os mestres da suspeita, os fazedores de opinião, enchem todos os dias a boca e o papel, com a defesa dos direitos humanos e dos direitos adquiridos! E, claro está, como sinal de grande civilidade, vem logo a seguir, senão primeiro, a luta pelos direitos dos animais! Obviamente, não temos nada contra o mandamento do amor ao próximo! Mas na resposta de Jesus, (e curiosamente!), o segundo mandamento, é semelhante ao primeiro. E o primeiro pode enunciar-se resumidamente assim: «amar a Deus sobre todas as coisas»!

3. Não inocentemente, deixou-se hoje de falar dos direitos de Deus. Deus tornou-se, aliás, uma palavra proibida, no discurso social ou politicamente correcto… quando muito, uma referência de memória e de rodapé, na ordem cultural. No dizer de Bento XVI, hoje “ou se faz de Deus, uma simples frase devota, ou Ele é totalmente negado, banido da vida pública, a ponto de perder todo o significado». 

Até o professor Marcelo, ao apresentar, há dias, o relatório sobre a liberdade religiosa no mundo, nos advertiu que Deus tem perdido direitos de cidadania. Não faltam programas de governos e de partidos, de pequenos grupos de cristãos, que se propõem meter a religião na gaveta, reduzi-la ao culto de velas e de sacristia, de modo que a fé dos cristãos, não tenha qualquer reflexo público ou social, nas Escolas, nos Hospitais, na Acção política, social e cultural. 

4. E, para aqueles que julgavam necessário esquecer os direitos de Deus, para acentuar os direitos do Homem, fica o registo óbvio do Papa: «lá onde o homem se torna o único senhor do mundo e proprietário de si mesmo, só pode predominar o arbítrio do poder e dos interesses”. Quando se negam os direitos de Deus, estão em risco os direitos do Homem! Não é por acaso, que a liberdade religiosa costuma ser apresentada como a primeira das liberdades. De facto, não sendo reconhecida esta, em primeiro lugar, é todo o edifício dos direitos humanos que fica desarticulado!
5. Caríssimos irmãos: Estamos a concluir, neste Domingo, com o encerramento do Sínodo, o Ano da Eucaristia. A celebração eucarística é, pois, sinal de liberdade e exercício concreto da liberdade religiosa. A prática dominical não deixará de ser, para nós, perante a indiferença de muitos, a afirmação clara da nossa diferença de «pequenino rebanho» (Lc.12,32):

- Aqui, verdadeiramente, Deus está em primeiro lugar! É Ele o nosso Senhor. Não nos vergamos aos ídolos, da televisão, do sol ou do futebol. Ajoelhamos, unicamente, diante do Deus vivo e verdadeiro (I Tes.1,9)! A Eucaristia faz do Domingo, o «Dia do Senhor» e o «senhor dos dias».

- Aqui, não nos deixamos escravizar pelo ócio ou pelo negócio. Na Eucaristia, «servimos a Deus, com inteira liberdade», no gozo e na alegria, de quem se maravilha, ao contemplar a criação de Deus e a obra das suas mãos. A Eucaristia faz do Domingo, dia da nossa alegria, dia do descanso, também o «Dia do Homem»!

- Aqui, não nos deixamos escravizar pela solidão. Somos Igreja, que faz da Eucaristia, antídoto contra o isolamento; lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada (NMI 36)! O Domingo, é o «Dia da Igreja». Uma Igreja sem Eucaristia é uma casa vazia! Temos no altar, o porto de chegada, a mesa do encontro e o cais de partida, da vida e da Missão da Igreja.

- Aqui, não vimos, a troco de um qualquer preceito dominical. Vimos, para experimentar a gloriosa liberdade dos filhos de Deus, e por sentir a necessidade do «Pão de Deus», «para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente» (NMI 36)! Trata-se, pois, de um compromisso irrenunciável. 

- Aqui reunidos, cada Domingo, mostramos afectuosa e efectivamente o nosso amor a Deus! Encontramo-nos com Ele, coração a coração; rezamos e louvamos, com toda a nossa alma; somos cheios do seu Espírito Santo! Aqui se nos abrem os olhos (Lc.24,31), para reconhecer Jesus, no Pão e no próximo! Aqui se dilata e cura o nosso pobre e ferido coração, para amar o próximo, como Deus ama! Padre Américo dizia: «Quando me virdes rezar a Missa, sabei que estou a servir o pobre no altar»...
Vivamos agora, com toda a alma, com todo o coração e com todo o espírito, o Ano da Eucaristia, em todos os Domingos do Ano!

Homilia no XXX Domingo Comum A 2002

1. Da política ao catecismo, os fariseus experimentam Jesus em todas as matérias. Passamos da questão fiscal, ao problema moral. Agora a dúvida é sobre os mandamentos da Lei de Deus! E é pressuposto que o “Mestre” tenha obviamente para isso uma resposta clara. «Qual é o maior mandamento da Lei de Deus»? - perguntou um doutor da lei. De facto, numa floresta de obrigações e proibições, a que o judeu piedoso se obrigava, era difícil saber por que mandamento começar. A pergunta sobre o maior mandamento era no fundo a pergunta sobre «qual mandamento, que, uma vez cumprido, garantisse a prática de todos os outros»?! 

2. Se bem repararmos, na resposta de Jesus, não há palavras novas. Jesus serve-se de dois textos já muito conhecidos dos livros da Lei do Antigo Testamento. O primeiro, do livro de Deuteronómio, falava-nos do «amar a Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente» (Dt.6,4-5), pondo de parte um amor apenas sentimental ou religioso, para fazer deste amor a Deus uma entrega pessoal e total. O segundo texto, do livro do Levítico, referia-se então a «amar o próximo como a si mesmo» (Lev.19,18), fazendo deste amor o critério de verdade do amor a Deus. Onde está então a novidade do ensinamento de Jesus? Que acrescentou Jesus, de novo, àquilo que o fariseu já sabia? A novidade da resposta, poderia resumir-se em dois sentidos:

3. Primeiro, Jesus tira-nos a ilusão religiosa ou sentimental de alguma vez podermos amar a Deus… não amando o próximo. «Os seus discípulos nunca poderão separar estes dois amores. Tal como, numa árvore, não se podem separar as raízes da sua copa: quanto mais amarem a Deus, mais intensificam o amor aos irmãos e às irmãs; quanto mais amarem os irmãos e as irmãs, mais aprofundam o amor a Deus» (C. Lubich). 
Por vezes, ainda nos enganamos a nós mesmos, imaginando que é tão grande o nosso sentimento de amor a Deus, ainda que, no fundo do coração, as nossas relações ou sentimentos com determinada(s) pessoa(s), possam não ser tão bons e perfeitos como isso. Jesus não nos permite esta espécie de veleidade ou de “esquizofrenia espiritual”: que é a de pensarmos poder amar a Deus, não amando realmente o irmão. São João denunciou esta mentira «piedosa» anos mais tarde: «como podes tu dizer que amas a Deus, que não vês, se não amas o teu irmão que vês» (I Jo.4,20)?  
4. Em segundo lugar, não temos, de facto, dois corações, nem dois tempos, nem dois amores, para amar. O amor a Deus e o amor do próximo têm uma mesma e única fonte: o amor de Deus. Nós podemos amá-Lo, «porque foi Ele que nos amou primeiro» (I Jo.4,10): o amor que nos é pedido é, portanto, uma resposta ao Amor, que nos é dado. É pela graça deste único amor de Deus, que amamos a Deus e ao próximo. E este amor é único e simultâneo: não há um tempo agora para amar a Deus (uma hora na missa, dez minutos de silêncio ou oração…) e outro para amar o próximo (visitar um doente, conversar com um amigo). Quando rezo e celebro a Eucaristia… ou pratico qualquer acto «religioso» estou movido pelo mesmo amor de Deus, que aqui me faz encontrar n’Ele com os outros e a partir daqui me abre os olhos para o próximo. Quando me torno próximo do outro, com uma «boa acção», também aí amo a Deus, Que reconheço presente, pobre, escondido e até diminuído, na fragilidade humana daquela pessoa, a quem tanto me custa amar.

5. A pergunta decisiva: se sinto o meu coração dividido, porque muito pronto e generoso para amar a Deus, e tão lento e reservado para amar determinada pessoa, que fazer? Só há uma forma de curar esta doença de ilusão de óptica espiritual: a conversão. Que me leva a reconhecer nesta incapacidade de amar o outro o sintoma da minha resistência a ser amado por Deus. Resta-me suplicar, de joelhos, diante de Deus: «Senhor, converte-me ao teu amor» e colocar-me de pé diante dos Homens, em posição de serviço e de atenção. De Deus recebemos este mandamento: «quem ama a Deus, ame também o seu irmão» (I Jo.4,21)

Homilia no XXX Domingo Comum A 1999
1. «Eu tenho dois amores»!... A letra e a música bem podiam ser interpretadas pelos fariseus e doutores da Lei... eles que guardavam os mandamentos, à vez. Ora, voltados fervorosamente em oração para Deus, fechado entre as paredes do Templo; ora virados para as boas acções em favor do próximo... como se Deus não estivesse por ali, mas, (quem sabe!), lá de cima e de longe, a vê-los e a apreciá-los!  

Eram dois mandamentos distintos. Dois amores separados. À pergunta feita ao Mestre, sobre o mandamento prioritário, Jesus responde, sacando da memória um texto sabido de cor, por todos: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente». Esta é uma face da moeda! «E amarás o próximo como a ti mesmo». Esta é a outra face. Se o homem é a outra face de Deus, o amor ao próximo e o amor a Deus são duas faces da mesma moeda, quer dizer, do mesmo e único e amor...

2. Afinal duas novidades tiradas do Velho testamento: Em primeiro lugar, Jesus não separa o que Deus uniu: o amor de Deus e o amor do próximo. Não separa o coração da pessoa humana em dois, como se uma parte estivesse virada para cima e outra para o lado. Isto é, uma voltada para Deus e outra virada para o próximo. Não. O mesmo coração que ama, por força d’Aquele Amor que lhe foi derramado por Deus, ama a Deus no próximo e ama o próximo, por graça de Deus. Os dois mandamentos não se identificam, mas completam-se. Ama-se a Deus, não em abstracto, como se o pudéssemos amar sem amar o próximo. Mas também não se ama o próximo, senão pela força do mesmo amor de Deus. 

Não há, por isso, um tempo à parte para Deus e um tempo à parte para os Homens, como se o homem tivesse uma mão para erguer para o alto e outra para se estender ao próximo. Não. As mãos que trabalham e vão ao encontro da dor dos homens são as mesmas que se erguem em prece e agradecimento ao Senhor, em intercessão e louvor ao nosso Deus. Rezamos e trabalhamos, na certeza de que para descer à miséria da vida dos homens, é preciso subir bem alto até ao coração de Deus. Padre Américo dizia: «Quando me virdes rezar a Missa, sabei que estou a servir o pobre no altar»... Amamos a Deus nos outros e não através dos outros. O próximo não é degrau para subir, mas morada para ficar...

Depois, a outra novidade: o próximo não é este ou aquele, o outro ou aqueloutro. O próximo sou Eu. Sou eu, se... e na medida em que amo, me aproximo, e faço algo por alguém. O próximo não é o da minha raça, da minha cor, do meu país, da minha religião. O próximo não existe. Sou Eu, quando descubro no outro (seja quem ele for!) a imagem de Deus e me torno também, pelo amor concreto, imagem do amor de Deus... 

3. Mas Jesus também não separa o que Deus uniu: o corpo e a alma, o espírito e a mente, como se o corpo e a mente ficassem para as coisas terrenas e o espírito e a alma para as realidades celestes. Não. O Homem é um corpo espiritual. Um corpo animado e um espírito com vida. Tem no corpo o rosto da alma e na alma o segredo e a vida do seu corpo. Está claro então, que é o Homem todo, na inteireza do seu ser, chamado ao amor. O amor que faz do corpo as mãos da alma e da alma o coração do pensamento. É com tudo isso, coração, alma e pensamento, que somos alguém. E somos afinal uma coisa só: a outra face de Deus!

Homilia no XXX Domingo Comum A

Amarás... Amarás o Senhor teu Deus... Amarás o teu próximo. Uma floresta de preceitos e proibições, resumida neste mandamento essencial: «amarás». Simplesmente, «amarás». Toda a Lei se resume no seu fundamento: o amor. Toda a Lei se cumpre na prática viva do verbo «amar». E uma coisa que afinal parece tão simples, tornara-se um verbo cada vez mais difícil de conjugar...
Difícil de conjugar, porque o amor sofre hoje de cega paixão, reduzido ao gozo individual de um amor passional e apaixonado, com que o amante deseja o outro para si. Deseja-o porque ele possui as qualidades que admira ou lhe oferece aquilo que procura. Em vez de amor feito doação e entrega... uma escrava paixão de posse e domínio sobre o outro...

Difícil de conjugar este verbo amar, porque estreito e diminuído, fruto de uma inclinação afectiva de um amigo que escolhe outro amigo, na base da simpatia e do interesse próprio. Em vez de um amor gratuito que ama por amor e gera comunhão, um amor que se entretém e fecha no simples prazer de amar...

A Sagrada Escritura não conhece estas caricaturas de amor. Nem o amor perdido no labirinto do desejo, nem o amor entretido no prazer de ser amado. É outra a forma em que o verbo amar se conjuga. É uma forma conjugada no coração de Deus. Ao voltar-se para aquele que carece de valor, Deus torna-o valioso.... Deus volta-se para o pobre para o fazer rico. Ama por amor...Ama gratuitamente, sem condição nem contrapartida. Sem esperar nem contar com nada... Se pelo amor passional podemos dizer: amo-te porque és assim: valioso; só pelo amor gratuito de Deus, podemos dizer: amo-te, simplesmente porque és tu... Para o amor, em sentido bíblico, não há outra realidade, senão o tu: o tu de Deus ou o tu do homem. O amor não é a referência a um valor apetecível, ao que me dá gozo ou me apraz; é diferente da paixão dos sentidos porque não solicita, mas deleita...Ama por amor!


É na medida em que é amado por Deus, que o homem se torna capaz de amar. É na experiência viva do amor de Deus, que o homem aprende a amar. É pelo amor de Deus derramado em seu coração, que é possível ao homem amar: amar a Deus com todo o coração, com toda a alma e com todo o espírito e amar o próximo com a si mesmo. Uma e outra coisa acontecem dentro do mesmo coração. Um só é o acto de amar. Um só é Aquele de quem procede o amor: o próprio Deus. N’Ele, o homem contempla a forma mais excelente de amar, de tal modo que amar a Deus e o próximo, são sempre atitudes da vontade e do coração trabalhadas por Deus, são sempre gestos impelidos pelo amor de Deus vivo em nós... Se o amor fosse apenas um sentimento natural-humano, seria absurdo mandar que alguém amasse. Se se manda amar, é porque se entende o amor como uma atitude de vontade.

O amor ao próximo como aparece na Bíblia não é um amor de eleição própria: porque o próximo não é este ou aquele com quem simpatizo, a quem escolho, de quem gosto. Mas é todo aquele que se cruza comigo e necessita de ajuda;

Amarás... Com todo o coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito! A Deus e ao próximo. E também aqui, «não separe o homem, o que Deus uniu». Porque uma só coisa nos é pedida: amarás!...

